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Toda a verdade sobre a Tartária
rgo.ru/ru/article/vsya-pravda-o-tartarii

5 de outubro de 2020

A cidade está sendo construída. Pintor: Nicholas Roerich

“Um proto-estado transcontinental habitado por hiperbóreos e

descendentes dos habitantes da Atlântida, incluindo as terras da Sibéria,

Ásia Central, Extremo Oriente e Índia” - a Internet está repleta de

publicações nas quais Tartaria é apresentada desta forma. Mas por que a

existência desse "proto-estado" não é confirmada pelos arqueólogos e

folclore dos povos que vivem em seu suposto território? Conversamos com

cientistas competentes e descobrimos o que é Tartária, se esse nome poderia

ser sinônimo do termo "Antiga Rus" e se há uma conspiração de cientistas

que escondem toda a verdade sobre o "grande estado".

Terra misteriosa dos eslavos

Os defensores do mito da Tartaria argumentam que os historiadores modernos retiraram

todas as referências ao país e agora os "verdadeiros" pesquisadores têm que coletar

informações aos poucos para descobrir a "verdade". Um dos primeiros a tentar "abrir os

olhos dos russos" para seu passado foi Nikolai Levashov, um autoproclamado acadêmico e

escritor, cujos livros foram declarados extremistas em 2013 por uma decisão judicial.

https://www.rgo.ru/ru/article/vsya-pravda-o-tartarii
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Esboço para o balé "A Sagração da Primavera", de IF Stravinsky. Pintor: Nicholas Roerich

Referindo-se à Enciclopédia Britânica de 1771 e algumas outras fontes antigas, ele afirmou

que existia um estado gigantesco no território da Eurásia Central, dividido em muitas

províncias, mas subordinado à Grande Tartária central com a capital localizada no

território da moderna Tobolsk ( de acordo com outra versão - Omsk). De acordo com

Levashov, pessoas de diferentes nacionalidades viviam no império, mas os russos

governavam.

Os autores de "Nova Cronologia" Gleb Nosovsky e Anatoly Fomenko também falaram

sobre como encontrar o centro do país na Sibéria. Assim como Levashov, eles garantiram

que os "tártaros" eram eslavos. Os nomes desses autores são um trapo vermelho para

qualquer historiador verdadeiro. Mas teorias incríveis se tornaram públicas e foram

invadidas por novos detalhes inesperados.
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Idols. Pagan Rus. Pintor: Nicholas Roerich

Em apoio a suas palavras, essas pessoas citaram mapas europeus e trechos de

enciclopédias estrangeiras, que na verdade contêm o topônimo "Tartaria". Mas é um

estado?

Tártaro europeu

A designação da região (em fontes de língua inglesa é chamada de país, que se traduz

tanto como "país" como "território") sob o nome de "Tartaria" encontra-se em

documentos já no final do século XII. Mas o termo entrou em pleno uso pelos cartógrafos

meio século depois, na era da formação do império de Genghis Khan.

"Na Europa medieval, eles seguiram a antiga tradição de que o mundo é dividido em

três partes, embora se acreditasse que a Ásia não era tão grande. O Mar Cáspio, por

exemplo, em alguns mapas tornou-se um golfo, e a terra era cercada por um oceano.

Com o desenvolvimento do comércio, as pessoas começaram a receber novas

informações sobre o grande estado dos mongóis, embaixadores foram enviados para lá.

Um dos mais famosos, talvez, Marco Polo. Após essas viagens, tornou-se claro para os

europeus que a Ásia , ao que parece, não é tão pequeno, e ao norte do que é chamado de

https://www.rgo.ru/sites/default/files/styles/full_view/public/media/2020-10-05/bez_nazvaniya.jpg?itok=HnE1UBhc
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Ásia fica uma vasta terra que não tinha um nome. E como uma parte significativa

desses territórios foi ocupada pelo Império Mongol, a terra foi chamada de " Tataria ",

 - diz Vladimir Bulatov, chefe do departamento de cartografia do Museu Histórico.

kalmyki.jpg

Casamento Kalmyk. Artista: Barão Joseph Berres von Perez

Inúmeras hordas de moradores das estepes, que não se distinguiam muito por suas

línguas e nacionalidades, aos olhos dos europeus transformaram-se em uma massa sólida

de imigrantes de uma terra desconhecida. Alguns pesquisadores dessa questão acreditam

que "tártaros" rapidamente se tornou associado ao Tártaro - o inferno grego, de modo que

uma consoante adicional "p" apareceu no etnônimo e, depois, no topônimo. Nos

dicionários modernos da língua inglesa, você ainda pode encontrar a palavra os tártaros

junto com os tártaros.

Os sinônimos de "Tártaro" e "Tartária" são eloquentemente comprovados pelas

mensagens dos governantes europeus. Assim, o rei francês Luís IX lamentou os tártaros

que deixaram o Tártaro, e o imperador alemão Frederico II garantiu que os nômades

seriam derrubados "em seu próprio Tártaro". Como resultado, os mongóis foram tão

demonizados que até apareceram no Inferno de Dante.

tart_1.jpg
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A Newe Mape of Tartary, 1640. Geoportal da Sociedade Geográfica Russa,

https://geoportal.rgo.ru/record/1195

A imagem das hordas nômades estava associada não apenas ao submundo, mas também

aos povos de Gog e Magog, encerrados por Alexandre o Grande nas montanhas além do

mar Cáspio ou às dez tribos perdidas de Israel. Na descrição dos "tártaros" e suas terras, a

realidade está intimamente ligada à mitologia, e até mesmo Plano Carpini, que visitou

pessoalmente a sede dos mongóis, junto com descrições bastante plausíveis da vida e vida

deste povo, fala sobre kinokephals (tribo com cabeça de cachorro) e mulheres-monstros,

pessoas com uma mão e uma perna em vez do corpo, e assim por diante. Quase todas

essas criaturas que não ocorrem naturalmente apareceram nos bestiários europeus muito

antes da viagem de Plano Carpini. Mas devemos dar o devido crédito a Carpini: já em sua

"História dos Mongais", entre os topônimos, ele cita alguns verdadeiros nomes asiáticos

de terras. Então, na cartografia, começou a "desintegrar-se"

Estado nômade

O desenvolvimento de rotas comerciais e tentativas de estabelecer laços diplomáticos com

nômades formidáveis   também contribuíram para o refinamento dos mapas. Após o

colapso do império mongol, a Ásia deixou de parecer um todo para os estrangeiros.

Comerciantes e diplomatas precisavam de novas informações para desenvolver suas

atividades nesse território. Em 1375, nomes da Ásia Central foram publicados no Atlas

Catalão. Seu autor, Abraham Cresquez, pegou nomes de lugares emprestados de Marco

Polo e outros viajantes. No entanto, a Tartária ainda estava em jogo.

https://www.rgo.ru/sites/default/files/styles/full_view/public/media/2020-10-05/tart_1.jpg?itok=pISv3XOJ
https://geoportal.rgo.ru/record/1195
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1280px-cem-10-tartariae-sive-magni-chami-regni-2516.jpg

Mapa da Tartaria do Espetáculo do Círculo da Terra Abraham Ortelius. Fonte:

wikipedia.org

"A vida continuou e mudou, as informações dos europeus sobre terras desconhecidas foram
reabastecidas, a Rússia mudou-se para a Sibéria. Depois que a Horda de Ouro foi
derrotada e os reinos de Kazan e Astrakhan foram anexados ao nosso país, o Canato da
Crimeia permaneceu uma espécie de fragmento de o antigo império mongol. novo termo:
Pequena Tartária (Canato da Crimeia) e Grande Tartária (tudo o mais que vai para o leste)
".

Chefe do Departamento de Cartografia do Museu Histórico Vladimir Bulatov

O aumento do interesse dos cartógrafos pela Tartaria foi observado no século XVI. No

entanto, sua localização está mudando constantemente. Assim, na obra do monge Mark

Beneventan (1507), o ramo mais ocidental do povo tártaro vive no Dnieper, no mapa de

Estrasburgo de 1513 Tartária é colocado no sopé do Cáucaso do Norte, na região do Médio

Volga e em Na margem esquerda do rio Rá (Volga), encontramos várias Tartárias nos

mapas feitos por Gregor Reisch e Martin Waldseemüller. Ao se familiarizar com o reino

moscovita, Tartária "rasteja" cada vez mais para a Ásia.

https://www.rgo.ru/ru/file/1280px-cem-10-tartariae-sive-magni-chami-regni-2516jpg
https://www.rgo.ru/sites/default/files/styles/full_view/public/media/2020-10-05/1280px-cem-10-tartariae-sive-magni-chami-regni-2516.jpg?itok=VV8vcQuI
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Isso pode ser visto no "Mapa da Moscóvia" de Battista Agnese em 1525, no "Novo Mapa

da Moscóvia" de Giacomo Gastaldo em 1548 e em muitos outros documentos. Ao mesmo

tempo, a imagem dos "tártaros" ou "tártaros" como um povo bárbaro arcaico começa a se

sobrepor à imagem que está se formando em torno dos russos. O mapa de Jenkinson

(1562), o Atlas de Ortelius (1570-1598) e o novo mapa da Tartária (1626) de John Speed   

retratam o czar russo contra o fundo de tendas nômades e os próprios tártaros vestidos

como oprichniks. A mesma abordagem se reflete não apenas na cartografia, mas também

na heráldica.

800px-giovanni_botero _-_ tartaria_map_and_description.jpg

https://www.rgo.ru/ru/file/800px-giovanni-botero-tartaria-map-and-descriptionjpg
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Mapa e descrição da Tartária de Giovanni Botero, 1599. Fonte da imagem: wikipedia.org

Até o século 19, o país da Tartária de alguma forma figurava não apenas nos documentos

europeus, mas também nas obras de mestres russos. Este último contou com a

experiência de colegas ocidentais, inclusive na terminologia, mesmo que isso fosse contra

https://www.rgo.ru/sites/default/files/styles/full_view/public/media/2020-10-05/800px-giovanni_botero_-_tartaria_map_and_description.jpg?itok=q1mJzzYL
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o nome comum da terra. O termo foi usado por Nikolai Spafari, Semyon Remezov, Ivan

Kirillov e outros cartógrafos, embora de vez em quando termos mais específicos e

compreensíveis aparecessem em vez da efêmera Tartária.

"Com o tempo, ficou claro que a Rússia havia avançado muito, assim como a China, que
ultrapassou as fronteiras dos Dzungars. Então, novos termos apareceram. Em vez de"
Grande Tartária ", apareceu" Tartária Russa "(tornou-se mais ou menos consistente com a
Sibéria), Tartária chinesa e Tartária Independente, que significava Cazaquistão e Ásia
Central. Mais tarde, ficou claro que ninguém na Rússia diz a palavra "Tartária", mas dizem
"Sibéria", essa palavra começou a aparecer nos mapas. "

Chefe do Departamento de Cartografia do Museu Histórico Vladimir Bulatov

Obviamente, Tartária não é um estado específico, mas uma espécie de terra mitificada que

nunca teve limites precisos.

tart_4.jpg

Carte de Tartarie. [Magnae Tartarie Tabula], 1730-1739 Geoportal da Sociedade

Geográfica Russa, https://geoportal.rgo.ru/record/88

https://www.rgo.ru/ru/file/tart-4jpg
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https://geoportal.rgo.ru/record/88
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"Em algum momento, a palavra" Tartária "era muito difundida, mas aos poucos começou a
encolher. Essa palavra significava aquelas terras que não eram conhecidas pelos gregos e
romanos, que não se podem ler em Ptolomeu, ou seja, todas as vastas terras que só se
tornou conhecido na Idade Média. Ou seja, era um termo de serviço que denotava
territórios inexplorados pelo motivo de todos eles, de uma forma ou de outra, obedecerem à
Grande Horda. "

Chefe do Departamento de Cartografia do Museu Histórico Vladimir Bulatov

O topônimo desapareceu dos mapas geográficos no início do século XIX. Mas ele não

desapareceu sem deixar vestígios. Tartary apareceu na ficção, notas de jornais e livros de

ciência populares. O fato de que na Europa a Tartária esteve associada à Rússia por muito

tempo é evidenciado pelo romance de Júlio Verne, Mikhail Strogoff. Na década de 2000,

o topônimo foi adotado por grupos ultranacionalistas e neopagãos. Mas em busca de uma

sensação, os pseudo-historiadores selecionaram apenas os fatos que se encaixam no

conceito que inventaram.

tart_8.jpg

Tartaria, 1628 Geoportal da Sociedade Geográfica Russa,

https://geoportal.rgo.ru/record/1163

Aliás, ninguém esconde informações sobre a Tartária. Todos os mapas com uma

designação semelhante são fáceis de encontrar em coleções cartográficas, e a Sociedade

Geográfica Russa exibiu repetidamente suas coleções em salas de exposição. Você

também pode conhecê-los online no Geoportal da Sociedade Geográfica Russa.

https://www.rgo.ru/ru/file/tart-8jpg
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Raisa Khanukaeva

PS: Não planejamos fazer essas coisas. Há um ponto de vista: refutar as bobagens de

alguém é não respeitar a si mesmo. E, nessa situação, nossa equipe editorial se dividiu

em dois campos: "Vamos conversar mais sobre o fato de a Terra ser redonda". Mas a

principal tarefa da Sociedade Geográfica Russa é a educação. E a pergunta sobre a

Grande Tartária é feita com tanta frequência que faz sentido repetir uma verdade

simples.
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